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NASSER, em obsessão das �e� os seus desígnios, com pleno
ideias que o fizeram ter, não êxito, _ '

_ deu um passo no sentido de Em antecipação e com melhor
-

se obter uma 'solução no sentido de oportunídade, Israel
conflito do Suez. invade o Egipto e em oito dias

Preparou-se e continua a pre-: con9uis.ta cerca de metade do seu

parar-se para desencadear uni terrítõrío, esmagando uma grande ,

T-EVE, mais uma vez, o po-,cPf!(lito en,t larga escala no Médio I?_�rte. das forças que. este país d 1 V'0ñ:énte éom o fim de setornar preparasa para.a operação; a In- vo o conce ho de l·'

cf¡:été in'tíonte�tadô d'o:n\undô-árá- "glaterra e a 'França disparam o IrIa Real de Sarit� Antó-
be, e depois da apropriação írre- golpe e ocupam �'I!la¡or:�arte do "

nio ensejo de eviden-
g,ular da admíníatraçãodo Canal- Canal de Suez, acçao m��lta� que ciar as suas exemplares vir.de Suez, preparava-se para a se desenvolve em obedlencl� ao

. éonquista e eliminação pura e tratado que tinham com o EgIpto, 'tudes .cívicas, o seu magní-
simples de Israel como nação in. e que. este se� recusou a deixar fico espírito dé solidarieda-
depeJ}dente.· _ .r: , c�mprlr. Acção puramente poli- de e de caridade cristã, nes-
Com o auxílio materlal e apoio ¡ cial, mas .que .a O. N. U., na �u.� sa expressive maniíestação

incendicional da Rússia e dos Assembleia Geral, não !eve düvl
colectiva de benemerência

Pãi es árabes e a .convicção de da em cond�n�r moralmente, qua- António' Ferro,8. d' Unid
,. se por unãnimidade, constituída pelo Cortejo de

-

que os Est,a. os nt os eVltanaIm Criou-se como solução - de

UM' D R4 N D I Oferendas que, no domingoa acção mili tar por parte da n· ;...'
f d r

.

"laterra e da França continuava emergência, uma orça e, po reia
•

_ -,
.

passado, desfilou pelas ruas,li • ,
. internaclonal, composta de con-

a fazer os seus prepara!lvos para ti-ngentes ae álguns dos membros - da nossa terra.
desencadear as operaçoes nI! al· da O. N. U., eessas tropas prepa- FIGURA NACIONAL ; Como prevíramos, o mo-
tura que melhor Julgasse satísfa-

-ram.se para substituir franceses
..•. _ .. _ ...•.•....•••••. __ . __ ._ ...•••_

vimento de aplauso à feliz,
----------- e ingleses na zona; do Canal. ' ...��.•mn_nmn.�.�._mn.n • •••

d C
.

1. Convida-se Israel a regressar às r' mtcíanva
:

o ortejo a as-

A,'
.

R E E LE I ç 1-O
suas fronteiras. Tudo é, aceite' Q UE DE SAPA REuE· trou a todas as camadas po-

"

".'
pelos .paeudo-agressores; que agi- ..-_'"--.--__ pulacionais do concelho, ri-
ram apenas para evitar a agressão. vall' zando as fréguesias des
ou o alargamento da mesma, e da ",,:rEM por terem já'decorrido· '1 d C 'I 1-
sua acção, apesar da O. N. U., .!lU duas semanas desde que a ta VIla e e .aceda no ou-

d e E i se n h o w e r tão 'dócil e .meíga para o Egipto .. parca inclemente ceifou uma váve propósito e conse-

de Nasser, não demonstrar a
-

vida preciosa para a Nação, guir mais avultad-a contri­
mesma ansiedade pela paz em pe- levando para o- Além um espirito buição, E o resultado admi-
rígo, no que respeita à acção fulgurante e um temperamento de -

1 d fi d b
russa na Hungria, supomos, com realizador, e mesmo depois-de to· ráve essa por ia e em

certa razão, que foi oportuna, be- da a Imprensa diária se ter feito fazer--l04.451$40, em di­
néfíca, legal e que deve ter evita- eco do infausto acontecimento, nheiro e 16.683$80 em gé- __...__._____.,._�.....
do um conflito de largas propor- vem menos a propósito registar- neros -, recolhendo mais R'LmO�O DE· CouF'88'TE,BvIZ8,�;¡Oções, onde os maiores teriam de mos aqui a nossa profunda mágoa d R J1 n
se empenhar,

.

de portugueses perante o desapa- e 12 O con tos para va-

A Inglaterra e a França não reclmentó de António Ferro, a ler àqueles a quem a doen-
DOS ANTIGOS ALUNOSpodiam deixar de agir, nas cir- quem o Portugal renovado e o Es- ça e a desgraça atinge, po-

.
.

cunstâncias que se veríflcavam, tado Novo tanto devem.. de, considerar-se sensibili-
Tinham um tratado com o Egipto Dotado duma das personallda- d

.

b
que as obrigava. Que a letra do des mais vigorosas e desempoeí- za or-e-muito em ora, acen- E p R O F E S S O R E S

, e tratado vinha ao encontro dos -radas do nosso .tempo, o ilustre, .tue-se, esse resultado cor- .

. _.

seus desejos, índubitàvelmente, jornalista-diplomata tinha o- seu responda perfeitamente aos
Mas, se o não fizessem, tendo por nome ligado à crónica dos acen- conhecidos sentimentos de D O L I C E U DE F·AROsi as razões de ordem moral e tecimentos polfticos, literários e

generosidade da boa gentesurgindo as de ordem [urídica a artlsticos do País.. na sua activi- �_-_-
seu favor, só porque o obstinado dade incansável em todos os sec- da nossa terra,
Nasser dizia não t, o seu prestí- tores em que dse md.anHestoju, duo

'",
If!

'"
Bstá já organizado o programa

glo de grandes potências e de rante algumas éca as, pro ectan- desta confraternização, a realizar
defensores do direito ínternacío- do o nome de Portugal por todos Conforme anunciáramos, em Lisboa no dia 1 de Dezembro,
nai ficaria reduzido a zero. os recantos do orbe civilizado 'e
Et ainda actuando dentro dos patenteando; inteligentemente, as pelas catorze horas concen- próximo.

(CO.TOIUA al. 4.· PUmA) ¡CO.OLUI al. 4.· P.l.em.t.) (COI!OLUI JIll. à,l PAGUlA) O número das Inscrições foi

�.elevado e relna grande entuslasmo
por esta festa de amizade.
Às l l horas, na Igreja dos Jeró­

nimos, o antigo aluno rev. Padre
Cabeçadas rezará missa pelos ía-

reetetto pata a prestdéncia dos ... co Ves p tiei o, comemorada de há anos lá, aparentemente, o- Na Itálía, é sabido como em
Estados lJnidos da América. - d F l' t bi Às 15 horas, almoço na Casá do

_ Mais que a quaisquer outras
naturalmente por parte os liquidara pela negativa a implacá- lorença se rea lZOU uma no a •

circunstâncias, o general Elsen- seus. admiradores ltalo-amertca- vel critica, pretensamente .exaus· Ifssima Mostra Vespucciana, de Algarve, servido pela Pastelaria

hower ficou a dever o seu �xito nos, fez surgir assim no ambiente tiva, do ilustre dr._ Duarte Leite, que entre nós deu fé, çom judi· Marques.
cio prestfgio pessoal e à popula- cultural das linguas inglesa, ita- conjugada com a científica aitáli- ciosos comentários criticos, o A importância 'das inscrições
ridade de que gasa ,fla g;ande liana, espanhola e portuguesa al- se minuciosa do glorioso Almi· ilustre secretário da Sociedade de deve ser remetida à Casa do AI­
naçdo atMnt/ca _ à qual nos gumas publicações que, pelo seu rante Gago Coutinho, ainda re- Geografia, dr. Júlio Gonçalves, no

garve _ Rua Capelo 5, 2.• - imo.
ligam laços da melhor amisade. teor, estão impondo uma revisão centemente retomada num artige l;3oletim da mesma Sociedade (n.os •

Ao àcontecimento,pela trans- do estranho caso Vespúcio, es- decisivo da SEARA NOVA (em 1-5, Janeiro-Março, 1955). E sa- pretetlvelmente até 27 do corren·

tendente ¡;nporfdncia de qúe se pecialmente entre nós, onde des· Janeiro·Fevereiro de 1955), mos- (Ce.OLUI KA 4.· PAGOIA) te mês.

reveste neste momento contur-_� trando·nos Vespúcio visto pelo .Jr _

b ..3 i A -I - homemdarua ...
'

C O·N CA DE O HÃOauo que v vemos, flua pouemos

C·
,.

O
FOra este sumário artigo derra· . R I,· . ,

. L
ficar alheios. A li· 'A d-i d It'

d- A América, pe/ot,seu extra,of. tig¿Oq��OeV��� de�ufut�oe�:��J4 I'·M- ¡? R B S S·· ê B Sinário potencia económ co,
,,'

..
_.

'

....
�' dera aos públicos de Hngua ingle"

'_.humano il mit/tar, desempenha
_ =

'" sa e espanhola, na revista LIF£:; _um melindroso pape! de árbitro o dr. Germán Arciniegas, éx.mi.'1IOS destinos 'da Humanidade.
POr' J. Estêvão Pinto nlstro da Educação da República D ISTO' E D AQ U I LOPor consequ�ncia, tudo quanto da Colômbia, e actualménte pro'

.

lhe disset respeito interessa

JI- AORESSÁO soviética fessor de literatura hispano"ame- '""��----._.---
Mvlamenté a todos os povos, ,

I C I ·b· U'
,

" d' O
_

mormente àqueles que se habl-
_'

ao povo da Hungria le- r canana o um la ntVerslt,y, à

N VEMBRO, primeiros frias, ocorre-me quase sem�

fuaram a considerá·la como a !!':l!!!_ vailtoúl em todo o País,
Nova Iorque, o qual tem dedicado dias - Quando a tarde p.re o vulto irreverente de

esforçada camped das l/berda- os mais vi bran tes e
estes últimos sete anos a investi-

!!! escurece, 0_ céu repleto Katherine Mansfield e o seu
des humanas, do Direito e da gar a vida e a obra de Américo .......

Justiça. veementes protestos. E'de Vespúcio.
-

de nuvens cinzentas e horror pelo mau tempo.
Dwight Eisenhower. soldado notar a parte activa e sin- ------- ....--- Vejo·a, então, num quarto

e- herói de duas conflagraçtJes cera que a juventude de DIU·AS ,GRANDES N·OITES de hotel fronteiriço ao mar,
mundiais, conhece melhor que Portugal tomou nessas ma- embrulhada em cobertores Uma mulher da Nazard
nInguém os horrores da guerra"f ,. d d O

'

t'E condena·a. Por isso, taloes, nI estaçoes, eIllonstran 01 FOLeL RIeAS ALGARVIAS
e oucas, um CIgarro ao can-

lhe chamam o «pacifico» Eisen- por esse facto, a sua £orma.. to da boca, resmungando
hower. Por isso, também, ndo ção nacionalista bem vinca- E, M. L :r S � O A

contra o frio, o vento e as
duoidamos de que envidará to· da, bem marcada nos actos � nuvens que taparam o sol
dos os esforços no sentido de 1 1 1
,saloar a Pas. E deseJamos·lhe, e nas pa avI'as. Causou, como era de prever, o bir.se.lio doisdosmaiscategorizados

- O so que e a tanto ama-

de todo o coraçdo, que oeJa seus As manifestações que mi- maior entusiasmo a notícia dada Grupos Folclóricos do Algarve-o va e do qual dependia a sua

es/orçãs coroados de �xfto. lhares e milhares de jovens pela Casa do Algarve, em Lisboa, de Faro, que tem feito esgotar todas vida. Pobre Ka therinel
A Pas é um bem inestimável realizaram em Lisboa e em

da realização, naquela cidade, nas as platéias-do Pais e o da Casa do N unca poderei esquecer
- e benz merece 'os mais árduos p 1

noites de- 1 e 2 de Dezembro, de 2 Povo de Santo Estêvão, de Tavira, 1 d
Bacri/íciospara salvaguardá·la. que, dirigindo·se ao a ácio Grandes Saraus Folclóricos Algar- que irá causar verdadeira surpresa, 'aque e passo e uma carta

Mas tem um preço e um limite., da Assembleia Nacional, ex- vios, a levar a deito no Pavilhão pelo que representa de puro foleló- sua (oh, aque1as cartas ini·
Para além desse preço e desse pressaram o seu veemente dos Desportos, pois está ainda bem re regional. mitáveis, únicas!) sobre a

limite, o pacifismo passa a ser protesto perante o Governo, na memória de todos a 1." Noite Conta a Casa do Algarve já com natureza humana: «Conhe-
traqueia ou cumpliCidade. dI" Algarvia, realizada há dois anos no a gentil colaboraç�o de alguns dos ã b t d d

Que a Divina Prooid�ncia lIu- represen ta o pe o mlnIS- Coliseu dos Recreios eque fez vibrar mais distintos artistas algarvios re- ço t O em esse es a o e

thine, pois, o ilustre chefe da tro da Presidência, doutor de entusiasmo o público que por sidentesemLisb03,esperandoigual. espíritol Sentir pena daqui­
grande nação norte·americana Marcelo Caetano, foram cer- completo enchia aquela ampla sala mente poder contar com a amável lo que não se chegou á ver,
nos seus altos desígnios de pas tamente das m ais impo de espectáculos, tendo toda a Im- colaboração da Orquestra Ligeira daquilo que não se chegou
El de concórdia universais - sãO

-

prensa, em sua criticat sido unânime da E. N" dirigida pelo distinto .

d '1
0$ votos humildes, mas muito nentes. em tecer-lhe os mais rasgados elo- maestro Algarvio, Tavares Belo.

a sentIr - aqUI o que pas-
Bitrceros, que formulamos neste A mensagem que então gios. Na Casa do Algarve, fazem·se des· S?U 'perto de nós, sem que
momenta�' ICo.orien .. 4.' PAGru) Nestes próximosespectáculos, exi· de já marcações dos bilhetes. (CO.OLur .. 4'- PAGIJIlA)

�)

QUE ,SE REALIZOU EM VILA REAL pE SANTO ANTÓNIO, NO DOM�NGO PASSADO

Aspecto do Cortejo de Oferendas na Praça Marquêsde Pombal

C0'lr��:· '

...(iQ1a¡
ti 1$,'--...... , • '\ ."i �:,.K; .•

Por MAlIA MANUE�A NUNES

Do meu diário

Tive hoje uma visita ¡;nprevls ..
ta. Quando abri a porta; naà
conheci. Mas logo que o sorrt­
so lhe animou os lâbtos, a figu�
ra de Isabel representou-se-me
inteira. Nao esta Isabel, elato,
Não esta, que andará por volta
dos qutnse, cabelos compridos
soltos nas espáduas. Mas a ou ..

tra Isabel, menina de onze anos
do primeiro ano liceal, cabelo 'à
[oãoetnho e saquetes de malña:
A que estava sempre longe, pre­
sente e alñeta, ao mesmo tempo,
como uma nuoenetnha séria. A
que pegava num lápis despreten» -

ciosamente, como a nuoénstnha
que não se the dá seguir par es­
te ou aquele caminho, qae acha
naturais todos os caminhos des­
de que o venio os queira, di.ia
eu.. despretenciosamente ag�r.
raoa num lápis dócil e magica;'
oa uma figura, uma paisagem,
uma abstracçdo, um gesto. Cur;.
vas, quantas vezes, sem nenhiún
significado. Mas bem laizça�
das, originals, como os riscos
atongados que o venta aftofa
no mar.

'

,

Essa fa' a Isabel que se me
representou ali, diante da m()ça
de casaco cor de tijolo•. U11l
instante, apenas. Isabel apeta
tara, às. mãos ambas, a minlta'·
mão estrmdida. Estranho I Ao
con�acto delas, a figurinha mia
mosa da menina-primeiro-anq·
·liceal, desapareceu. As ima ..

g.ens deixaram de justapor"se.
Como se aquelas mãos me hou.
vessem dito: «Sou diferente do
que era. Sou outr.a. Olha-m'
bem como sou agora, não com·
pliques/»

Isabel viriha ttazer�me os tU­
timos desenhos. Vinha saber o
que eu achava •.. Corei de ver·

ganha e de medo. Bem, é que
eu, para a técnica do desenho,
sail uma estrangeira. Aprecio
o conteúdo, unicamente, sem re­
lacioná-to com a realisaçdo.
Acontece qlle a emoção despera
tada em mim por um- desenho
tem um minimo a haver com ele.
Uma criança pode movimentar
um vagão,. as consequ�ncias
desse movimento podem ser des­
conformes com a força da crian­
ça. Ao contrário, uma impecá­
vel realisaçdo pOde deixar-me
a1heia, indiferente, sem nenhu­
ma ponte de passagem.
Não era eu, portanto, a pessoa

indicada para ajudar as mãos
artifices da Isabel. O problema

(CONCLUI NA a.' PAGINA)
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2 NOTfGIAS' DO AbGARVE
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_p;r S S OAJS� PELA VILA

MOVIMENTO 'DA roorA
de 'tlila 'R.eal de Santo António
De 17 a 23 de Novembro:
TRAINEIRAS

Liberta,
Leste •

Tozé, . •

'las suas "bodas de pratas
de regedor, como seria de

justiça, aqui lhe, deixamos
os nossos parabéns pela efe­
méride, com desejos de que
continue' na regedoria até

perfazer as «bodas de ouro»

como competente e zeloso
funcionário.

Os mártires da Hungria
Partidas e Chegadas

ODELEITE TAVIRAAJuventude Católica des­
ta vila manda celebrar, na
igreja paroquial de N. Se­
nhora daEncarnação, pelas
12 horas de hoje, Domingo,
uma missa por intenção dos
mártires da'Hungria, con­

vidando toda a população
da nossa terra a assistir a

esta piedosa cerimónia, que
é realizada em �ião com a

Juventude Operária Cató­
lica e Estudantes de Portu­
gal, solidários com o heróico
sacrifício do povo magiar.

Vindo de Espanha, esteve nesta
víla, com pouca demora, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo sr. João
Borges, proprietário do Café Na­
cional, em Portimão. Total •

29.765$00
3,070$00
2,080$00
34.915$00

Novo 1'llroco Os OVOli

Pelo que nos informam, já foi Chegando a esta, época, é ine-
nomeado o sacerdote que breve- vitãvel o aumento do preço dos
mente vem paroquiar esta fre- ovos. E' mau e condenável cos­
guesia. turne, a que as entidades oficiais
Benvinda seja, pois, sua reve- deveriam pôr cobro e evitar a

rência, e esperamos, confiados, ganância dos comerciantes deste
que a obra começada pelo nosso artigo de primeira necessidade.
grande amigo padre Silvério en- As remessas que diàriamente se­

centre no seu digno sucessor guem para fora do concelho, em

aquele carinho e firme vontade
I
grande quantidade, são também

Temos lido, na Imprensa que aquele sacerdote, desde co- uma das causas do aumento de

diária, que o Ministério da meço, sempre demonstrou. preço dos ovos. Como acima

Educação Nacional tem atri- 1'etróleo ou azeite' dizemos, torna-se necessário pro­
ceder, para se evitarem aumentosbuido também este ano, vá- Luta-se com dlfículdade para de preços.

rios subsídios a cantinas se consequir um decilitro de pe-
escolares e destinado im- trõleo, Especialmente nesta épo- 1'oeta cir. Emiliano eia eosta

éa -ínvernosa, é um produto de A C
'

porta,ntes donativos e ves- ímpreacíndível necessidade. âmara Municipal de Tavira
t á I b A h d f resolveu, em sessão, tomar a ini-
u no para a unos po res, ¡, col eita e azeite é raquis- cíatíva e organizar uma comissão,assim como 50.000 exem-, )si!lill;:mal dande, talvez! paroa acu-

a qual ficou constituida pelos srs,

PIares de livros de leitura ;dlr"às necessídades culinérias du- capitão Jcrse Ribeiro e ténenté
, ' .','

' ," T.'.. rante o inverno.' ,

C5

para, a,s cr,Ianças das elas- -Há 'um produto que, às Vezes,
Francisco Solésio Padinha, presí-
dente e vice-presidente da mesma

ses primárias que não pos- tira li luz e embate a consciência, Câmara, Isidoro Pires, poeta, dr.
sam adquirí-los. " �,as esse nunca falta... Ramos Passos, médico, dr, Eduar-
Para o Algarve foram dis- t>oent. do Mansinho, advogado, drs. Jai-

tribuidas, .por despacho do "Eucontra-ee em Odeleite, em me Bento da Silva e Jorge Cor-
casa de sua família 'de" do reia, médicos, e Manuel Vtrcínto

sr. prof. eng. Leite Pinto, � , ven se-
Pi d

C5

guir brevemente para Lisboa a fim tres, poeta e re actor principal
as seguin tes verbas: Caixas

.
de ser submetida a uma melindro. do .Povo Algarvio" para promo­

Escolares, 62.855$00 e Can- sq operação ao sistema cardiaco, "er, no próximo dia 1 de Dezem­
tinas Escolares, 66.209$00., a sr." D. Rita Alberto Martinho. bro, as homenagens a este poeta

.Fazemos votos para que seja tavírense. Das homenagens cons-
Todos sabemos que na vem sucedidà. _ e. tam: Inauguração de uma lápide

nossa terra há grande mí- que dá o nome do poeta Emiliano

d 1 b
' da Costa à rua onde nasceu, orga-mero e esco ares po res, 00NT 1 GOT lS nização de um cortejo até ao tea-

cujos pais não podem como' � fi fi, tro António Pinheiro, onde se rea-

prar-lhes os Iivros-e cader- lizará uma sessão solene; sendo
nas necessários, pois mal' .(COlWLusio DA. 1,& PA.Gnu) orador oficial o sr. dr, Rocha Go-

h d mes, professor do Liceu de Faro,gan am para o sustento o- pôs-se ante mim, bicudo e-por- um porto de honra e sessão sole-
lar. No en tan to, os srs, que não dlser P - um pouco In-

ne, nas salas do Ginásio Clube de
ofe or n

' cómodo. Apreciar os trabalhos Tavira,pr ss es, o cumprimen- com espírito crítico tornaoa-se
v

to do seu dever e a bem do perigoso/ eu, sim, é que podia 1i.1 de Meios para 1957
ensino, vêem-se forçados a estar errada ..• Mostrar, ao in- Segundo lemos em cO Século»,insistir com tais alunos pa- oés, agrado exuberante seria de de 15 do corrente, o sr. ministro

,

Ii igual forma perigoso, pelo que' d F' dí AL' d M
°

ra que arranjem os rvros, poderta contriõutr para manter
as mancas isse: et e eros

cadernos, -bibes, etc., embo- a, Forma artistica num equilíbrio' para 1957, que o Governo enviou

h dO" à Câmara Corporatíva mantém, asra con ecen o, a situação pr�cát�o. Sabe-se como o espi- regras, inflexíveis do equilfbriode extrema 'carên c i a de rita crtttco demora a criar-se no orçamental e da polítíca de invés­
meios de algumas crianças', artista. Sabe-se que um artista timentos em obras públicas e não uS cidades da C ilhã F'

consegue ver as suas próprias t t de ! t Jl
OVI ,1-,

que, aliás, não está nas suas obras com uma certa objecttoi-
raz agravamen os e nnpos os

_ gueira da Foz e Parti-
d, ou taxas. Oxalá assim seja, por-mãos reme lar. " dade após ter aprendido muito quanto ,o comércio de Tavira está

- mão testemunharam ao

A h d d A contribuição do'pu'1;-lI'". e ter-se fettdo muito, Atendên- átravessando srande crtse de ven- Governo, na pessoa do mi-compan a o e sua esposa, a. l:I, cia do jovem artista é tomar por d 'á fC51 i
'

ã ist d Ed N'esteve nesta víla o nosso prezado' Visitantes espanhóis co para auxiliar os estudan- ex,»epctonats as primeiras exe-
as e J se a a para a que v o nIS ro a ucação acro-

assinante sr Isauríndo Bran Ut' b d aumentar mais os encarece, - e. nal o seu reco h' t,
. q • tes po res aa nos-sa terra, cpçQes. Lembro-me de que tinha <'i, n ecimen o

nho Parra-resídente em Faro. No passado, sábado, dia mediante a criação duma 'e_u doze anos quando escrevi--- por terem siçlQ elevados à

R'
,"", d" >, 17 do 'Corrente, esteve nesta: cantina e do" incrêménto n' 'a' iJiinjiscula poe-siaí para set lida'

1iB�;o:t.iiii1-
, ',' .', categoria' de 'n'aciOnais 'ós"

'(

egressou e Alcantarilha, à "

F t I A i "....

A vila um numeroso grupo de '

d' I' ,numa,es aesco ar. s am gas

�
"

,seus liceus municipais. ,sua casa desta vila, a sr�" D. n-
'115

,.

h quotIzação a caIxa esco ar, cO(lsagraram-me poetisa. E eu II a ILII a Rtónia Viegas Rosa, acompanhada', gentIS sen oras e rapa- não se revelou até agora também ... Compreende-se: as',
"

Trata-se de três cidades
de s�a, neta, D. Maria Manuela rigas do distrito de Huelva, "com aquela generosidade nossas mãos ferem. lume, ,desa- em franco progresso; a: Co-Martins Rosa. ' , °

d j it d t' I Fi 'lhã' dque VIeram 'em VIagem e qu� seria d�sejável, talvez
e a amen e, mas ume. ca-

A lh 'ti t VI" com suas In ústria,s
___ estudo'erecreioaAiamonte f 1 d 'I

fn0S encantados, maravilhados. S me ores n as para de fiação e tecidos de lã',_

É 'd' t 't por a ta, um agul hão ema- Suspeizsos... ' navios de pesca e comércio F"O S J O S . S e segUI amen e aproveI a- tivo que fizesse vibrar em ':, .. 1'omtlmos chd, vimos todos a Iguelra, com a sua, hela
ram para visitar a nossa ter- nós a corda be'neficente, o os desenhos da Isabel. Uma praia e porto de pesca, cu ..

,

, de Portugal raearredores. �co,mpanha- que é deveras de lamentar. malherda Nasaré ... Curioso. las obrasvã'oprosseguitelll
,

'

_

I
vam as eXCUrSIOnIstas vá- p

. Toda em arestas, uma e.Kpres- ritmo acelerado', Portimão,', ' "

I'd d d 1
ar ISSO esperamos q ue tam- sao dura •.• Não concordei.

'C . ,
flas persona 1 a e,s aq ue a bém as crianças vilarrea- ':- O ssfrtmento, o filho morto um dos maiores centros..fa·

cOsoJ!ts��ad� ���fuOg�:oami:���� pto�ínc,iaanda�uza,entr�a.s lenses sejam contempladas êm naufrdgio ••• -e�plica a ou" bris'qe conservas do País.
"olver uma longa accão no senti. quaIS VI,m0S o Ilustre alcaI- na distribuição de livros e,

tora� Todas viram satisfeifa
do do seu anrupamellto merecer de de Alamonte, sr. D. Nar-" I -Bem, de tristeza. Mas o

TINTAS PARA A uma das s,uas grandes asp'l'�� ,artIgos esco ares, ná medi- olhai'das mulheres do po o nãser'cón,sideradoútilaosJosésdes- ciso Martin Navarro, o rev.
v o

rações. Nos' seus I.I·ceust d d da das suas necessidades, tem a dureza fria do aço. Essa ...

:��i:§�d�� �Ié�r���á�f::i���ia� pároco dIa vizi�h_a, cidade as quais, mesmo não sendo friesaestácertaparaaspessoas ,CONSTRUÇA6 CIVIL podem agora concluir o"

tivas em marcha, está agora cha- espa�ho a e o vlgano-geral espectaculares e trágicas, desenraisadas, desumanizadas. I' - curso liceal alguns milhàres
'

mando todos os Josés para que se da dIocese de Huelva, rev. ' ,. No,povo, essa frieza não é típi- Depositário_nesta Vilill de ,alun'os, novas valore's
i '

C S
nem por ISSO deixam, de Ga; Repara melhor, Isabel.

n�;�������ma��óe�f:r�os���ú� drN• arrefra alazar. merecer também a nossa Uma,mulher quetevé filhos, e t mHIUELDRSILYBDOWIIGUEB. que ddespontam, homens
mero para 50 000 o que lhe per-

o ca é-re�taurante 4:Ca- melhor consideração, pôr tem netos, e trabalha para eles, * . que essa' forma, melhor
mUiria proporCionar uma maior ves do GuadIana;" foi ofe- 'serem elas o fu tura da nos-

ê se sacrifica por eles, não pode l.Avenlda
da Rep,úblloa podem apetrechar-se para_

b éf" ter ,um olhar tão feio.... - Ttl,fone 19 - 'd'acçao en tca em prol dos seus. reCIdo a todos um abundan- S8 grei. Concordo. Afinal, Id não ,�••=D=O=Oa••
vencer na VI a.

ho;óni�Os. ttl te lanche, pelo seu proprie- _-';""'_ ' gasta do desenho. Que eu te- E' a lei do progresso sano
ara o�ar con ac, o c�m o� tário sr. Vicente Rodriguez ' nho razão. Que aquela velha cionada pelo Governo, qu:",seus assoctados a Dlrecçao vatf' ",

II I tA it i átl d Nada de importante chover '"

visitar todas as capitais de distri- f Peral e pela MUnICIpalIdade a -

er(l a o:; mu o s mp ca" an a-
Mas esta chuva outo�al, perYa: faz justiça o.nde é devido

to, onde o-.sr. prof. José da Cruz! aiamontina, tendo as distin- - va. quase sempre com um neti- .. fazê·la, dando corpo ao con ..

"

F'I" Od t d D"
nli.o aa colo.... diçal Com o seu rasto de humi-

tlpe, prel!.t e,n e a lrecção, I tas viSItantes animado ,a 11 passamos Q resto da farde dade deslisando na atmosfera; ceito de Est,ado.-pessoa de,fará conferenctas versando o te'l nossa avenida com os seus Hoje, apresenta o grandioso !Já com.panMa de Van 'Qo'gh. nas pedras da rila, na alma, se- bma «A, Obra dos Josés». O pro. d b 'I d
" filme em Cinemascope, A RA,:, Esse sim é não eu teria muito melhante a um vestido em «sol-

em •
" , �

gra�a dessas sessões é o seguinte: II esdcalntes e al fa os tlpI�O�
¡ PWOSA DOS MARES, com Johfl,_, para lHe' ênslnar.:. ,Os olhos rée» da senhora D. Morte. Por isso., falando aos edis

LIsboa, 29 de Novembro; Porto" an a ?zes, que oram mUlto aune e Lana Turner.
, -. de. Isabel brilhavam, estranha. Assisti, nesse domingo, dia das três cidades, em seu no.::

50 de Novembro; Chaves e Bra. aprec.ados pela população Numa aventura emo.cionante im'(mte. -. .,' dezassete, a uma cena inesque- me e no do subsecretárioda', ..

gança, 1 de-Dezembro; Faro,7de vilarrealense.' vivida em dois oceanos em,p, lelia� ,

; ; '. ..',
' clvel. rrés meninos. lJescat-

I?ezembro; Beja, 8 de De;¡;eJ1.1bro; '=;�.. )1llerra, quando ªfT! ,barçQ,.J.ff..- � (islca� e literatura .ços, sobre a lama que aflmbrla pasta, o ,mini-stm, eng. Leiie,: .'
Bvora, 9 de Dezembro; Guarda, El earga ale'}lão. quis escapar.à ,{:; "', do vestido de chuva arrastava Pinto,' disse que· recebiam
14 de Dezembro"Covilhã e Cas- persegufçao de um destrou�r --.,!<? 1JJ.el� spnho eta ter uma es- 'pOf um declive até ao passeio, com muita satisfação as ve-,'
telo Branco, 15d� Dezembro; AI. Bodas de Prata do Regedor inglés_.,

' ,,-

cala de meninos. Muitos. tia· na avenida. A menina maispe· rea�ões- dos Municípios da,
ter do Chão e Portalegre, 16 de ,(Espectaculoparamaiores de rulhentos, alegres, traquinas, quena teria dois anos,' o do F'

,

CDezembro; Aveiro, 26 de Dezern- Decorreu no pres�nteano 13 anos). o.tltos e braços freneticamente meio, cinco,' a mais velhlnhá, Iguelra, ovilha, e Parti·
bro¡ Viana do Castelo 27 de De. O 25.0 aniversário da data * aó,ertos para a vida. sete. O rapazinho, de cabeça mão. Nada tinham quelhes

'

z�mbro¡ Braga, 28 de'Dezembroj em que foi nomeado para Terç.feira, 21, leva à' cenã' !Se eu pudesse realizá·lo, ha- descoberta, dava a mao à mais agradecer, pois a resoluça,o -

Vda Real, 29 de Dezembro; Lame. d f V promovido pela direcção da Lt. vip. de faser uma escola origi- pequenina. A outra levava uma tomada' havia sido possívelSlo e Viseu 50 de Dezembro' Se. regedor a reguesia de ila
ga Independente Católica Feme. nai. Os meninos cantavam, re- serapilheira na cabeça e cobria dtúbal, 5 d� Janeiro; Coimbr�, 12 Real de Santo António o nina; em beneficio dos pobres, o citavam, ouvium música, dese- também com ela (menina a fa. mercê a alta compreensa,o

de Janeiro; Leiria, 15 de Janeiro, sr. Manuel Francisco Ribei- emocionante filme em teenico. ,nhavam, brincavam. A aritmé- sef de mae/) a irmãslnha. que hoje existe pela difusa,o
e Santarém, 19 de Janeiro.

'

ro Alves, o qual, desde en- lar, ONDE MORRE O VENtO, tica, a ci�ncia, a gramática, vi� Movimento excepcional, n a da instrução em Portugal,'
Nesta série de conferências se-

'

d com Cornel Wilde e Ivone de riam, mas muito depois., Quan- Avenida. Carros para baixo, problema que vem merecen·
rã ventilada a iniciativa do «Dia tão, �em VIn � a eXfer�edr, Carlo. do jtá dlloulvesse um lastro sufl- para cima. Atarefados. Hora do o maior carinho dos srs. '

do' Pai», que este Grupo preten. sem mterrupçao, o re en o . Um filme que sat/sfas intelra- cien e e aços huamnos. do jantar... Milhares de pro·
de que seja em 19 de Março (dia' cargo, com g�ral agrado e mente os amadores de espectâ. Sabem quando, se enraizou lectotes verdes e encarnados, Presidente do Conselho e'
de S. José). louvor da parte dos p� ro- culos de verdadeira emoção. ainda mais em man esta ideia? carnaval de luz, na avenida bri- ministro das Finanças. :

, ,é:1 (Espectáculo pala adultos). No dia em que, horrorisada, ou- lhante da chuvada. No pas· P
.

d_______ qUlanos desta VIla. Deve vi o meu amigo, senhor B., ex- seio, as senhoras e os cava/hel. rossegum o, afimou que'
tratar-se, segundo cremos,

., clamar: ros corriam, couraçados nasga- o Governo tenciona dotat!
dum dos regedores que mais Quinta-feira, 29, exibe o filme - Ensinaram-me tanta coisa; bardinas e protegidos por guar- o País de uma rede aperta-
tempo se tenham mantido

A A CTRIZ, com Spencer Tracy
, qu� depoisesqueci, tanta coisall da-chuvas serviçais. Evitavam da de escolas, que permita -

,

e Jean Simonns. Musica não me deram, não me I o pequeno, lento grupo contra
no c�rgo, em, todo? PalS, e A cativante história duma mo- ensinaram a amá-la. E hoje quem a chuva se encarniçava, e a elevação do nível cultud .

por ISSO aqUl menCIOnamos desta rapariga, cujo sonho é acontece isto, que me envergo-I passavam adiante, rápidos. Rd· ra!. E' nesse sentido que,
o facto tanto mais que o

ser actris de teatro. 'nha: ser, em literatura, pela pidas, para o seu mundo. Mun- se vai orientando a obra de
nosso �migo sr Ribeiro AI- (Es('ectdculo para maiores de «Querra e Pas», e em música do aparte. ,Mundo onde as esforço promovida pelo Mi-

'

Consultas todos os Domll1gos i
é d' , ,13 anos). pela «Rosinha dos llmOes ... » crianças pobres, indefesas, ndo ' ,

Edas 12 às 22 horas I
ves pessoa e trato mUlt,o Não. é verdade que O meu so. contam. nIsténo da ducaça.o Nacio ..

!
agradável e sempre presta- O «flotfolas cio AI.ar98»

nho tem razão? Mal'l .. Manuela Nun.. naI, apesar das dificuldades'
vel para todos. Se outra D que, necessàriamente, a rea ..

: homenagem lhe não for dis- nllde-•• em Olhio. lIil lilYra- Não contam.. lização de um tal plano'
pensada, na nossa terra, pe. ria e.,.la. Ru. 40 eom'rolo. No domingo passado, chovea, 'ssini I P!op&g&i uMoUei" aa �g�"I" comporta.

""

Movimento d. Jiavlos 110 "orto
.a. !lila �.al 4. SaDto Ant6nlo
De 17 a 23 de Novembro:

.,

Esteve nesta "lia, acompanhado
de sua esposa e filhos, de visita ao

. seu velho amigo e condiscfpulo sr.
dr. Manuel Pereira Fernandes
Vargas. o sr, dr. Rui Braz Mimo­
so, [nspector-chefe da Direcção
Geral dos Serviços de Registo e
Notariado e chefe de Gabinete
de sua Ex." o sr. ministro dos
Negócios Estrangeiros.

Livros escolares
Entrados:

HOMBERG, Alemão, de 1.820 ton.,
de, Autuérpia, com folha de
flandres,

STARLING, Inglês, de 1.356 ton"
de Bristol, com folha de flandres,

HARINGVLIET, Holandês, de 499
ton., de Goole, com carvão.

'

RIMBERG, Alemão, de 1.212 ton,·
de Sevilha, vazio.

ZÉ MANEL; Português, de 926 ton.,
deLisbQa,v.�;io:>" ',' "'_) (",'.J­

SONECK, Alemão, de 1. 299 ton., de \ '

Setúbal, com carga em tránsíte,
,

'

'il<

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, na nossa Redacção, o nos­
so eatimado amigo e colaborador
sr, D. Domingo Pereyra Javier,
dignissimo director da Emissora
n.· 5LCIa Frente de Juventude, de
Aiamônte.

Cuidado com o peixe

estragadol
Têm vindo queixar-se-nos

algumas pessoas de que cer­
tos vendedores de peixe, no­
meadamente carapau, tan­
to na praça como ao domi­
cílio, estão a usar da velha
habilidade de misturarem
peixe atrazado com o fresco,
ludibriando assim o consu­

midor incauto e pondo em

risco a saúde de quem não
repare no estado de frescura
do pescado, ao pretender
cozinhá-lo.

•

FARMAC¡A DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

24 a 30 de Novembro, a Farmácia
CARMO, Rua São João do Brito,
Telefone 31.

*

Cam pou�a demora, esteve nes­
ta víla, acompanhado de sua ,es­

,

posa, o nosso prezado ,assinante
, sr. Germano Sales, residente em
Lisboa.

Saídos:
ZÉ MANEL, Português, pára Lis­
boa, com minério.

TERCEIRENSE, Português. para
Angra de Heroísmo, com sal.

HOMBERG, Alemão, para Ham­
burgo, Bremen e Roterdão, com
conservas e amêndoas,

STARLING, Inglês, para Bristol,
com conserva e alfarroba.

•

Esteve entre nós o nosso pre­
zado amigo agente técnico de
Engenharia sr. João Ricardo Né­
né, residente em Lisboa.

•

Regressou de Lisboa, acompa-
nhado de sua esposa, o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo sr. cap.
Joaquim Guilherme Travessos.

•

Acompanhado de sua esposa,
seguiu para Lisboa, onde foi pas­
sar algum tempo, o nosso prezado
assinante sr. brigadeiro Eduardo
José dos Santos.

Se os vendedores pouco
escrupulosos merecem con­

denação pela sua ileígtima
ganancia, também não deixa
de ser verdade que é dever
elementar do comprador ve­
rificar bem os alimentos no

acto da aquisição, para não
sofrer tais percalços. E, em
vez de virem lamentar-se
ao jornal, melhor seria que
entregassem o caso às au­

toridades policiais e sani tá­
rias do concelho.

PROfiRAMA
OUE SE CUMPRE

.,

Acompanhada de sua mãe, par­
tiu para Lisboa, donde seguirá
para Luanda, para junto de seu

esposo, a sr,a D. Maria Isabel Vaz
Afons,o, filha do nosso prezado
assinante' ar. João Vaz Afonso.

'

..

Ti1Jemos o prazer' de cumpri­
mentar, na nossa Redacção, o nos­
so prezado assinante sr. António
Simão Estevão, residente em Ode­
leíte,

•

MARIO C. DRAGO
lI!J( lÊÍ: D X C O

llila 1teal ele Santo AntónIo

Durante os dias de semana
em MESSINES
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O CINEMA, essa maravilhosa,
descoberta, e há relativa-:

� mente tão pouco temp ... , con-

seguiu impor-se ràpidamente
e ocupa hoje, na vida dos povos, um
lugar de primordia! relevo.
Às «vistas» rudimentares da lan­
terna mágica, de tantos atractivos
na sua época, depressa se sucede­
ram os filmes de curta metragem,
a estes os de larga metragem, ao

Leões, 1- Olhanense, 3 cinema mudo e sonoro, o colorido,
Arroios, 2 - Portimonense, 2 as três dimensões e finalmente, por
Farense, 1 -- Coruchense, O agora, pois nunca se sabe até onde
Mais uma jornada do Nacional da ,o engenho humanopoderá levar-nos,

II Divisão se efectuou no domingo o cinemascópio.
passado, na qual as equipas algar- Aquilo que, em princípio, não ia
vias que nele participam tiveram além de mero passatempo, sem ou­

comportamento brilhante, pois re- tra finalidade que a de recrear os

gistaram-se vitórias do Olhanense e olhos durante umas curtas horas,
Farense e um empate do Portimo- transformou-se, aos poucos, em en­

nense, em campo alheio. De regis- tretenimento indispeusável e valioso
tar, especialmente, os dois pontos num espectáculo de múltiplos cam­

alcançados pelo OIhanense, em San- biantes, em' que a arte é a beleza se

tarém, já que o Farense, embora encandeiam, por vezes, mostrando­
vencendo um adversário de valor, -nos a vida e o munde sob os seus

actuou no seu ambiente. mais diferentes aspectos.
Comecemos por, alguns aponta- O cinema é, actualmente, um dos :

mentes ao encontro que o S. C. principais expoentes do nosso grau
-Olhanense foi jogar em Santarém, de civilização e um manancial ines­
frente aos Leões, e do qual foi ven- gotável de cultura quando trabalha­
cedor por 3·1, vantagem que não do .para este fim, com os honestss
deixa dúvidas quanto à justiça do requisitos que ele exige. Por outro
triunfo. lado, deixam bastante a desejar os

Antes de mais, salientaremos, a efeitos e influências de determína­
forma hospitaleira � simpática co- des filmes sobre muitos dos que a

mo os nossos comprovincianos foram eles assistem. Há até quem semi­
recebidos, na capital do Ribatejo, -diviníze os intérpretes. cujas fotos
pela boa gente ribatejana. e autógrafos são pedidos e guarda- '

O triunfo dos olhanenses em San- dos como coisa preciosa!
tarém, o segundo já conquistado Muito se tem feito para mostrar
esta época em campo alheio, foi re- ao público o valor educativo do cí­
cebido com certa surpresa, mas jus- nema, no intuito de levá-lo a .poder
tiñcada alegria, pelos adeptos dos tirar o máximo proveito de cada
rubros-negros.

" sessão cínematogrâfíca e a ficar,
Na realidade, sejamos francos, assim, podendo aquilatar do valor

também não esperávamos tal proe- de cada filme. São várias as revis­
za dos olhanenses - a avaliar por tas que a esta especialidade 'se de­
aquilo que inexplicàvelmente temos dicam e inúmeros os jornais que
visto nos jogos anteriores, onde a nas suas colunas inserem secções à
equipa tem denotado pouca capaci- mesma exclusivamente dedicadas.
dade física e muita incerteza no Todavia, um dos mais largos passos
capitulo de remate. que neste sentido já se deram foi o

.

, A verdade, porém, é que conquís- da criação dos cine-clubes, cuja
taram dois pontos e, diga-se de pas- acção, a um tempo útil e benéfica,
sagem, merecidamente, visto que 'a vai conseguindo proveitosos resulta-.
equipa realizou, segundo nos infor- dos nas localidades onde aqueles
maram, o seu melhor jogo desta estão a funcionar.
época. -Os cine-clubes têm por lema ins-
E de novo os simpatizantes pen- truir os. seus associados em tudo o

sam na 2.' fase, pois que de novo que ao bom cinema diga respeito.
se' abrem novos alentos. O Olha- Organizam sessões com filmes esec­
nense precisava realmente de arran- lhídos e sobre estes editam a litera­
car alguns pontos fora, para os seus tura necessária para um razoável
jogadores poderem ter um pouco conhecimento da obra que se vai
mais de conñança nos seus recur- ver, desde o argumento aos realiza­
sos. O moral virá assim à superfície, dores e actores. Num plano. mais
Mas nós, porque não somos' do largo, promovem palestras, que an- .

número daqueles que deitam fogue- tecedem as exibições e melhor' eiu-
,

tes antes da festa, achamos melhor cídam os espectadores quanto à na-.'
não prognostícar .. _ Irá o Olhanense tureza dos filmes, efectuam sessões
à 2.' fase? Não irá?.. E' que para crianças, com filmes adequa­
para muitos olhanenses a excelente dos, criam bibliotecas, para mais,
vitória do domingo fez esquecer as profundo conhecimento e estudo do
desastrosas exibições da equipa. cinema e para que os associados'
A nossa opinião, que sempre te- possam documentar-se s�bre os £il .. ',

mos mantido, é que o olhanense pos- mes cuja projecção se aguarda. '

sui dos melhores jogadores da Zona Muito nos oferece o cinema e tas­
Sul, e que tem por isso obrigação ,tos horizontes aindaselhe antolham.
de conseguir, de novo, tal feito, mas, Que os ciue-clubes semultipliquem.
se isso não vier a acontecer, é única para condignamente acompanharem
e simplesmente porque não tem ha- a sua evolução, bem orientados El
vido consciência ou conhecimentos conscientes do valor da tarefa que
para obterem a melhor formação. lhes iucumbe, é o que sinceramente
E, já agora, perguntemos: Porque desejamos, a bem do próprio cinelllanão tem alinhado Nuno, no lugar de e de quem lhe dá o devido apreço.extremo-esquerdo, em vez de J. Ma-

nuel? Não será um erro um defesa J. M. Pereira

�:�� ea c��b�a�u���l�d�d:�'p��;n� *
*
*

\

lugar? Porque não se adapta no ata- O Cine-clube desta 'Vila realizou,
que o médio Vicente, com todas as em 13 do corrente, a sua B.' sessão,
qualidades para ser um bom extre- com o filme de Henri Georges Clou­
mo? E, finalmente; a que se devia zot« O Crime da Avenida Foch ».
a ausência de Rangel? Quando o grande prémio de realização na
seu regresso veio dar à equipa Bienal de Veneza, de 1947. Dos
mais engodo pela balisa, a atestar compl�mentosdestacou.se o desenho
agora com o Beja e em Santarém? animado "GazooiHy, passarinho de ..
Nada mais comentamos. Deseja- sobediente., que obteve também

mos que o Olhanense continue a um grande prémio no festival" do
venceJ e que consiga ir à fase final, Cannes, de 1954.. '

juntamente com o Farense.
_Em Faro, o grupo treinado pelo

antigo internacional Quaresma ven-
ceu, merecidamente, e�bora dificil-

-

mentc, a equipa do Coruchense.
O Portimonense arraucou, pela

ta vez, esta' época, um ponto ,em

campo -alheio. Que o re.sultado
conlluistado lhes dê novas forças e

que consigam fugir aos últiinos lu·
gares, sito os noSsos desejos, como

bons desportistas que 110S prezamos
de ser.

Herculano Valenté

OCORTEJO DE OFERENDAS
EM BENEFíCIO DO NOSSO HOSPITAL

I
(CONCLUsIo DA. I.a PA.GINAI Mesa desta Misericórdia, como importância. Isto passou desper-

deve sê lo para toda a populaça-o' cebido para muitos e não quis sertraram-se, no sítio do Enea- y
-

do nosso concelho, necessitados e visto por outros, mas o tempo
lhe, as' viaturas da fregue- ricos, a celebração deste Cortejo deve ter acabado, por convencer
sia desta vila, entidades di- de Oferendas a favor da sua prin- quase todos.

.

versas e mui to povo, aguar- cipal instituição de assistência, Para que se possa fazer uma

dando a Chegada dos carros magnífico acto de solidariedade ideia aproximada da assistência
social que, como todos os de al- prestada e dos melhoramentos

e restan te participação da truísmo, abnegação e caridade, realizados, passo a fazer um resu­

freguesia de Vila Nova de tão profundamente sensibilizam o mo das gerências da Mesa actual,
Cacela no Cortejo. Es te coração bem formado daqueles que tomou posse em Abril de 1955:

iniciou-se meia hora depais, que não têm da vida a concepção
do exclusivo disfrute 40s bens

abrindo com uma deputa- materiais que, com maior ou me-

ção da prestimosa Corpora- nor prodigalidade, o mundo lhes

ção dos Bombeiros Volun- oferece, na sua fugaz passagem
tários desta vila. Seguiram- POÁ�¿:tumado, como estou, a ver
-se as comissões organiza- desfilar ante os meus olhos os

.

doras de Vila Nov-a de C�- orçamentos da MiseriCórdia, em

cela e desta vila, Mocidade cujos capítulos de receita tem si- IlIt.rnam.nto. Como se vê pelos resulta-
E· do confrangedoramente exígua '152 dos, em Portimão o Espe-Portuguesa, scuteiros, re- sempre a contribuíção dos parti- 1/ semestre de 1955 -

d ád I b 20 t e de' 1955 205 rança venceu o seu avers -presentações os c u es re- cuiares em relação com as dos . semes r
,

d
�

creativos e desportivos, 10- organismos estatais e concelhios, Ano de 19M 566 rio, o que de certo mo o nao

cais, com os respectivos di- eu não posso deixar dé me sentir Ano de 1955 . • }6?: �.;de escranhar.,
.

rigentes, Sindicato do Pes- profunda e agradabtllssímamente Mat.rnieiaei. '7."" Entretanto, o Lusitano fOI
afectado por este despertar da L b doi ntossaal da Indústria de Conser-: conscíêncía de muitos dos nossos 1.0 semestre de 1955 '. 55 a ,agas uscar aIS po ,

vas de Peixe, Filarmónica conterrâneos. 2.0 semestre de 1955.. 75 ':cdtp. um golo solitário da au-

Castromarinense e dois car- Desejamos e esperamos, todos Ano de 1954 • - •. 155 torià do extremo, esquerdo
f d d quantos nesta casa trabalhamos e Ano de 1955 (só 9 meses) 79 Ludgero, cabendo-lhe portan,ros com o eren as, sen o

pulsamos día-a-día o muito que
.

h da i dI d
. -, -

d It n"- s GI·ru··.. iGRS to.,' as onras a Jorna a, seum de es a mrcranva os fica sem se poder fazer, que a_n .rve TO. '0

escuteiros desta vila. ,Vi- acção caritativa e generosa dos 1954- Pequenas inter- bem que o Silves em casa

nha, depois, a representa- que hoje nos entregam o seu óbo- venções; '... .• 507 não -ícsse capaz de se desen-
'1 N d C lo seja incentivo e estímulo para Operações (Outubro a redar do Louletano, que al-ção de VI a ova e ace-

uma mal's <feneralizada contríbui- Dezembro).... 18 b I"
,

d
.

t i!S
cançou 'um e issimo empate,-Ia, com carros as qum as ção com fins assistênciais.s 1955-Pequenas inter- .

de Cima e Aroeira, e dos E acrescentou: «Os que nos venções... 267 Jeito ede anotar, pOlS que na

lugares de Santa Rita, Nora prontificámos a aceitar a direcção Operações. 67 jornada anterior tinham so-

e arredores, .Pedra Alva, da distribuição de assistência, frido, mesmo no seu burgo,
sem outro intuito que não seja P.ssoal ei••nt.rmat·m I d f LC d A Ó• M ti u,ma go ea a rente ao

_ agos.arte e nt mo ar lOS, contribuir com um pouco de es- Foram contratadas uma enter- _

Quinta de Manuel Alves, forço para compensar as iniqui- meira e duas auxiliares diploma- Depois desta jornada, cre-

Coutada, Pocinho, Borna- dades da sorte, sentimo-nos con- das, o que, representando um mos que o-interesse pelo cani­

cha, Buraco, Igreja, Fábrica fortadoramente assistidos tam- maior encargo de Esc. 17.680�00 peonato vai aumentar gran-
1 d bém, quando é grande o número anuais, trouxe, no entanto, uma m- demente.e Manta Rota (num tota e dos que nos dão, para que outros, discutível melhoria no tratamento

12 carros), seguida da de na maior quantidade e qualidade dos doentes.' Jogos para hoje: '

Vila Real de Santo Antó- possível, recebam os benefícios
Louletano'. Boa Esperança. d'de que necessitam. Obras IU

nia, com carros esta ,VI- Julgo que a ninguém possa es- 1955. 15.457$50 'U.' Ssmbrazense -Lusitano
la, Hortas, Monte Gordo, capar-i-reñro-me, evidentemente, 1954. 9.954$00 ' C. F. Esperança _ Silves'
carros do Comércio e da ln- aos de consciência sã e limpa - 1955. 22.759$00
dústrià, (n um totál de 9) um que adentro das paredes do nosso

46.150$50 CAMP,BONATO DIST&lUL DE JUNIO&SS
Camião também com ofe- hospital são muitos os êsplnhos e

Subsíd.iosquase nenhumas as rosas. Não Foram os seguintes os re-rendas, e, fechando o Cor- sentimos os espinhos da obriga- Foram conseguidos os seguintes: sultados dos jogos da últimatejo" uma viatur� dos Bo�- ção e do dever voluntàriamente
Fixos ronda:

I

beiras Voluntários e mUI- contraídos, mas doem-nos, por
vezes, os da incompreensão e da 1954 - Aumento do da . ",Silves, 6 -:- Lusitano, Oto p'ovo.

.... maledicência, ainda que os per- D. G. A.. . . . 10.000$00
Percorrido o itinerário doemos sempre, por ímperatívo 1954- Aumento do da : .Ojogo Portimonense,Olh�-q ue i ndi�á�os no nosso nú- de formação. C. M.. • . • • 55.000$00

neuse, marcado para PONI-
mero' anterior, até à praça Porque o trabalho, graças a 1955-Aumento do da

� .

fD ã f It t C M' A 4.000$00 ",m'ão, não se e ectuou, em
M d P b 1 d teus, nos n o a a; o empo e as .••.••.

1arquês .

e om' a, e e-
preocupaçõesobrígam-nos quase 1955-Aumenío do da': < ,¡Virtude da falta de, cornpa-ve-se o Cortejo à porta dos
sempre a uma acção sílencíosa, D. G. A., . 6.000$00. rência do grupo do Partimo'Paços do Concelho, onde o obscura.portanto, Isto, se se coa- 'Eventq.ais nense, e, por conseguinte, o

sr, presidente da Câmara duna com a acção modesta, mas
1955 D GA. 12.000$00 'Olh.nense arrecadou os res,

MUP'I'cI'pal r'e'cebeu as co- persistente que nospropusemos, 1954'-C" M' A" 10.000$00 '

resulta provavelmente desagrada-
. -

• . •

pecnvos pontos.
.'

missões organizadoras, Me- vel para aqueles" que gene rosa- 1955 - D. G. A; 45.000$00
:.' No encontro Silves-Lusita-

sa da Misericórdia, consti- mente nos auxiliam. Tem que ser ,1956 - ç.M.. • 80.000$00
no, a equipa local venceu portuída pelos srs. dr, José Or- assim, porém, porque preferimos Dou, a seguir, o movimento de 5
marzem que não deixa dú-.

G S h ficar «mal com os homens por rubricas orçamentais da despesa -otlgã9 ames anc es, pro- amor de Deus a estar mal com /
' vidas. q'uanto ao mérito da

D M
.

T O que, representando talvez 2 5 paro.vedar; • arIa eresa' r- Deus> por amor dos homens.»
tes das despesas totais da Miseri•. vitória, tão nítida ela foi, co-tigão Gomes Sanches, vice- Mal com Deus ficaríamos, efecti- córdia, dá uma ideia clara, dos ina os próprios números eiu­

.provedora; Mário Antunes vomente, em npssl¡, consciência, encargos que advieram da maior c.idam.,- .
• J ã B se, dentro do pouco tempo de que assistência prestada. 'Liança, tesoureIro, o o ar�

dispomos para a nOssa Misericór-
. h

.

raso Gomes Sanches, secre- dia, sobrepuséssemos ao interesse 1955 - Luz, aq ueCl- Jogos para OJO:
tário; e Mário Garcia Ràmi· dos assistidos uma satisfação, mento, água, etc. • 18.816$50

'- Olhanense _ Silves
rez, vogal, e demais convi- embora devida, aos nOSS08 benfei- 'Droga8 e medica-

Cl"'.947$90 Lusitano _ Farense
d tores., mentos • O£V

dados. Em nome as co- No entanto, neste momento, Alimentação, etc. . 55.�0$00, ,

missões angariadoras, o sr. obriga-nos muito a esplêndida 98.224$40 ,�,D,:R �n,nEID.BBOLdr. JOSé Colaço Fernandes, generosidade da gente do nosso ,Æ/).!ro.��� "A'"
que presi'diu à Comissão de �oncelho, pa�a que eu mE! não Ve- 1954-Luz, aqueci-
V'l N d C 1 f Ja forçado, atnda que SUCIntamen- mento, água, etc. • 29.997$50 Campeon,ato DistritalI a ov� e. ace a, ez a

, te, a dizer umas palavras sobre a Drogas e medica-
entrega SImbólIca dos dona-, acção desenvolvida, não pelo que mentos.... 50.472$70
tivos recolhidos ao sr. pre- representa de pretérito, mas com.o Alimentação, etc. . 54.658$50
sidente do Município. Esta penhor daquilo com que podeiS 155.128$50

.

d d d···· d' contar no futuro.
autorI a e, mgl.n, o-se a.o i Era bem difícil o momento para
provedor e mesános da MI- •

a Misericórdia quando, em 1955,
sericórdia e ao povo do con- a mais alta autoridade �dmini�­
celha proferiu um discurso ,trativa da nossa provínCia, hOJe', I' desempenhando com a maior pro-em que se �ongratu ou cOpl ficiência as altas funções de Di-
O êxito obtido pelo Cartela rector-Geral da AS8istência, pediu
de 'Oferendas, salientand.o às pessoas 9ue c0!Upõem a Co-

•

que tal movimento de sob- missão Admlnistr�t1va, presE!nte'
dariedade nobilita e' honra, ::t: i��u�x:ê���!°{I�upeÔ�ct�:�s�
a nossa terra. E acrescen- à situação caótica e descontrola­
tou: «Por honrosa ineum- da que, 8em o mais leve �esp�ito
bência das comissões ar· pelo decoro, pelas conventênclas,

,

d C' pela instituição e, até, pelas pes-gan12:adaras o arteJo ora
soas se tinha criado dentro do

realizado e em nome da po- hospital da Misericórdia.
pulaçâo do concel.ho, cu�- A indi�cip�nai o mal·estar, .8

Ere-me· com a malOr satIs- desorgantz�çao e a desordem fl-

f' t d d nanceira atIngiram, em curto lap­aç�o, azer eI_1 rega os 0-
80 de tentpo, proporções aSSU8-

natI vals recebIdos: pelas re- tadoras. .

feridas comissões, a V. Ex.·s, Como .a inteligência e
�
o !>om

senhores Mesários da San- senso brIlhavam peta ausencia e,
d M·

.

ó d' apesar dos esforços dispendidosta Casa a IserlC r la.'
para fazer prevalecer a razão, se

Agradecendo, o sr. dr. Jo- persistiu nas atitudes, nos modos---­
sé Ortigão Gomes Sanches e nos deslgni!ls, houve n�cessida.
Proferiu um brilhante dis- de de solUCionar dràsbca"!ente

d I alguns dos assuntos, como unica
cur.so, o qua, por c�mter forma de fazer renascer a tran-
valIosos elementos de mfor- quilidade sem a qual não é possi­
mação sobre a actividade vel trabaihar proficuamente.
assistencial da Misericór- i Destruir é fácil e rápido, mas é
dia transcrevemos seguida- dificílimo reconstruir, sobretudo

,

I, quando se desbaratou o poucomente. � gumas passagens dinheiro existente.
essenCIaIS. .' ¡ Ardua foi a tarefa para se con-
Começou o Ilustre prove- seguir estabelecer em três anos, o

dor da ¡¡assa principal ins- equilíbrio entr� �s receitas e as

tituição de assistência por despesas, amphando e mE!lhora!l-
d' do, ao mesmo tempo, a aSSistênCialzer :

prestada e fazendo obras de repa- A • , • 11\1 tí' d AI "
.8' de grande satisfação para a ração e conservação. de elevada aIBID&! a propagaI ''0 CIIB a li gam

FUTEBOL

CAMPEONATO &EGIONAL no ALGA&V� CAMPEONATO NACIONAL DA n DIVI�ÃO
(ZONA SUL)A 2.a jornada do Torneio

de Apuramento para o Cam­
peonato da III Divisão, joga­
da no último domingo, for­
neceu os resultados a seguir
mencionados:
Boa Esperança, 2

.

Unidos Sambranzense, O
C. F: Esperança, O-Lusitano, 1
Silves, 1 -.:.. Louletano, 1

Movimento d.e doente.

Tratamentos e consultas
1.0 semestre de 1955 (an-:
terior. . • _

2.° semestre de 1955
Ano de 1954 •

Ano de 1955 •

2.274
4.424
8.777

• 11.689

, Disputaram-se; no passado do­

mingo, os encontros correspondentes
à. 4.· jornada do Campeonato de
Basquetebol do Algarve, tendo-se

9.821$00 ver��cado os resultados seguintes:
19.501$10 JI. (!. Olhan.D�., 47 ,

92.985$10
\ S. e. Far.n••• 34

I' Jogo no campo da Majuca, em
85.165$00 i>lhão.
207.272$20' �'" Arbitro: Alfredo Martins.

pt Olhanense: Flávio (26), Correiat)onat!yo., festa., .tCl. ,

..

�(4), NUno (8),. Pité (2), Evaristo,
1955 • .., 41.521$60 ,taurino (2) e Brito.
1954 • '.. --o ,44_;242$60_ '"

! Párense_: Marcos (8), MónicaJ2).
1955 ; • • 54.964$,70 Bastardinho (8), Gago (8), Vall, Fir-,1956; •• ••

. 58:51õ$�, )�no, Carolino (8) e Ferreira.

Ambos os oradores foram' ,;. B,Qm triunfo do, S•.C. Olhanense,
. . frenle aos seus rIvalS de Faro, o

muIto aplaudIdos pela nu-, .'que fez Com que se isolasse no se-
merosíssima assi lHência; gundo posto da classificação. . Assine, o "JIlotlelas do Algarve»
em que se viam muitas se- •• l'I. F8ro, at e contribuirá para o desenvolvl-
nhoras, após o que o Corte· e. F...Olhanelll.e.u; SS mento da Impre'lsa Algarvlal
jo prosseguiu, pela rua de Jogo no campo da Alameda João
Aveiro, ate à porta do Hos- de Deus, em Faro.

pital, onde se procedeu à Arbitro.' Romeu Graça.
entrega das Oferendas. S. L, Faro: (Jonçalves, Marmota

(6), Silva (2), Jorge (7), Pinto (4),
Alexandre, Alves (2) e Fontainhas

CI Os Olhanenses».' Simões (8),
Vinhas, (44), Madeira, Serro (8),
Amaro (4), Serrano (4), Hernâni (1)
e Piedade (7).

O triunfo dos visitantes não dei­
xa dúvidas algumas, pois a marca

alcançada exprime claramente toda
a superioridade patenteada duran­
te o encontro.

ce. F••0. eOlljoanen•••• ; &8
Qln4.io e. O.; 48

Arbitro: Mário J. Marcelino.
.

«Os Bonioanetlsesu: Brito (6),
Patrício (23), O'Bden (2), lesuino,
Alcino (20) e Bernardino (5).
Gindsio.. Lázaro, 1. Fernandes

19M-Luz, aqueci-
mento, água, etc..•

Combustível , • •

Alimentação, etc.. ' •

Drogas e medica·
ment08 •

(6), Fra:tão, R. Alves, 1. Vicente (8),
Almeida, Pinto(l1) e Luis do Ó (23).
Como o próprio resultado indica.

a partida foi equilibrada, penden­
do o ti:iunfo para a equipa visitada.

,Despedida
Maria Isabel Vaz Afonso

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
JVED :B p

Olhanenses. 4 4-- 246-12412
S. C. Olhan. 4 3 - 1 146-146 10
Bonjoanens. 4 2 - 2 176·170 8
Ginásio. . 3 1 - 2 122-113 5
Farense. . 3 1- 2 83-127 5
S. L. Faro. 3 1 - 2 92-151 5
Lusitano • 3 _;_ - 3 103-137 3

Jogos para hoje I

Ginásio - Olhanense
Farense - S. L. Faro

(lOS Olhanensesu - Lusitano

S. Balas

Na impossibilidade d e

despedir-se de todas as pes­
soas suas conhecidas, vem
por este meio apresentar as
suas despedidas, oferecendo
os seus préstimos em Luan­
da, onde passa a residir.

OS CINE-CL UBES�
----------------------�'

II

11,111-
De A ELECTRO FABRIL

Manuel dos Santos

VENDEM-SE QU
'

'ARRENDAM ...SE
Os 88gLlIntes estab818cl�

mentos.

U,ma Mercearia e Cafê·'Sal'
Misto, situado no melhor lo'"
cal da Praia de Monte Gordo.
Uma Padaria de fabrioo

de,farinha Bspoada. EdificIo
próprio, recentemente cons ..

truldo. Ins t alações mo..

dernas.

Tratar oom o' pr6prio.
(Carta a e.te Jornal).

Em FARO, adquira o «Notr ..
elas do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­

tónio, 67.
Pi il j ; w ,e4p

f
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AGBADI�IMIN'O
DB MESB DB MISERICÓRDlB
POR MOTIVO DO

CCErEJC DE CnEZND.U
Assinado pelo EX,mo Pro-

vedor da Santa Casa daMi-
sertcôrdta desta otta, sr, dr,
José Ortigão Gomes San-
.cñes, recebemos um ofício,
pelo qual se agradece, em

, nome daquela benemérita
instituição, o concurso que
o nosso semanário dtspen-
sou, nas suas colunas, à rea-
lieaçâo do Cortejo de Ofe-
rendas do passado domingo.
Pelo que nos cabe, desoane-
ce-nos a atenção do ilustre
provedor da Misericórdia
para com este jornal e todos
quantos it o mesmo traba-
lham, se bem que toda a nos-
sa colaboração tosse pres-
tada por um imperattoo de
oonscténota, como oitarrea-
'lenses; não havendo, por-
tanto, nada a agradecer pelo
que constderamos um deoer,
Gostosamente transmtü-

mos, a seguir, o pedido da
mesma distinta entidade, a

qU,Q( nos soüctta, para res-
salvar possíveis omtssoes,
que expressemos, nas nos-.
sas colunas, os mais calara-

, sos agradeotmentos, em seu

, nome, pessoal, ,em nome da
Misericórdia e no daqueles

quelo0r ela irão ser benefi-
cia os, a todos os que fi-
seram parte das várias co-

missões e a quantos contri-
buiram com dádivas para o

Cortejo, ou de qualquer mo-
do prestaram o seu valioso
auxílio para se conseguir
tão significativo e brilhante
tesultado, que honra o nosso
concelho e cujo apuramento
final deu o valor exacto de
esc. 121.135$20.

------

Á Llcño
,

"""'�-�"""""""-

(Co_obualo DA I," PAGIl'IA)
,

o ilustre ministro dirigiu
aos estudantes é digna de
ser bem meditada por todos
os portugueses,' pois se é
certo que o povo húngaro. (
se bateu e bate ainda com

valoroso desespero contra
be
In

o jugo estrangeiro e con tra de
os sistemas que destroem a re

hersonalidade'humana, tam ..
' im

ém os portugueses odeiam
co
vi

o jugo de outrem e as dou- pr
trinas que possam destruir So
trindade formativa da sua ci

xistência- Deus, Pátria e
es

amília. Sem liberdade, çõ
em independência nació- de
aI, sem protecção de Deus te,
sem o ambiente da Fami- via

ia, respeitada e honrada, o
lis
am

'ortuguês' não compreende ria
vida. E para que as cir- ta

ustâncias não proporcio- de
sui

em tragédias cómo as da de
ungria, o Governo tem s� ra

,

ido orientar a sua política cio

nterna e externa e continua afi

manifestar a solidariedade mo

po
e Portugal com o povo tão pa
uramente. martirizado. nã

No entanto, destes aeon- qu
inc

ecimentos que ensanguen- de
aram a Nação húngara, ti- arr

amos todos nós uma lição so

acle que'é mais fácil con- pr

erv'ar a nossa independên" já

ia, embora com sacrifícios Õ�
randes, do que recuperá-la fos

epois dessa independên-
ia se ter perdido ou ter

-

go,ido comprometida. Foi es- nat
e o caso da Hungria. tri
1mporta, portan to, ao mes- pr
o tempo que lavramos o qu

osso inais, veemente pro-
no

esto e demonstramos a
co

aior solidariedade com o nei
ovo htlngaro, que .lutemos
ela conservação ,da. liber- vin
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Algarve em florI Algarve encantador!
Reino do Sol e pátria da Saudade!
Berço da Luz, que fulge e jorra a flux
, Com toda a intensidade. ,

I GRIVE GRISE IMPRESSÕES
DO MEDIO - ORIENTE ,DISTO E DAQUILO-POEMA DO ALGARVE

Algarve azul, dum Céu de .puro anil,
Sejad'Inverno,ouPrimavera,ouOutonol'
Algarve terno, de languidez eterna

Que nos convida ao sono!

Algarve - verde I Esmeraldina Terral
Lezírias, prados, milharais e montes!
Amendoeiras.ffgos, alfarrobeiras, trigos;

E que cantantes fontes!
, '

Algarve doce, dum amor que fosse
Eternamente purov-e -belo, e santo I
Algarve audaz de gente falaz

a quem eu quero tanto l

Terra do Bem I Algarve da Bondade I
Da Caridade que, com Deus, redimel

'

Louza e cristã solidariedade
Altíssima e sublimeI

Algarve - AmorI Algarve Sensual!
Ardente, abrazador, lascivo, belo!
Não há mais quente em todo Portugál

- Ah! Sim I Vinde aqui vê-lo!

Algarve - Naul Algarve - Caravela!
A índia - bela adivinhada em Sagres I
Escola Náutica do Infante austero

- Milagre dos Milagres!

Algarve - Marl A pesca .farta e boa!
Quarteira, Portimão, Albufeira e Farol
Vila Real do Santo de Lisboa

-

Cujo poder é raro!
/

Algarve - .Olhãol O da Restauração
Que na História eternamente fiqueI
Valor, Patriotismo, Audácia, Glória,

E o célebre caíque!

Algarve ''_ forte I Algarve dos castelos I
Guerreira Silves, com laranjas em flor!
Castro Marim, Loulé, Tavira, Alcoutim,

Alje'z;ur e -Alvor,
,

•

•

',". ,<..
•

Algarve - Poesial João de Deus
O lírico Poetà - trovador I', -

O Lúcio, ,ó Passos..o Cândido Guerreiro,,

E outros devalor.
'

t.
f

-

r
.

Algarve :. f(tlgaz�{o I
. A� romarias

Com grupos; de .Marias e Manéis;
Toiradas, pique-niques, alvoradas,

, Merendas e Iarnéisl,

r

Algarve do luar e das canrígas! '

Noites suaves, mornas, estreladasl
Prebendas, lendas, lindas raparigas, -

'

E moiras encantadas•.

(CONCLusIo DA 1.& PAGIl'I.t.) , [CONCLUsIo DA I.a PÁGnrÂ¡'
princípios da moral e do direito pudéssemos viver esse ins­
internacional que estes dois pai- tante. A vida só nos é da-
ses aceitaram prontamente a de- d d d'cisão da O. N. U. do cessar-fogo;

a uma vez, e esper Içamo-
é dentro dos mesmos principios -Ia.:t '

,

que conduziram à acção militar, Novembro, algures - A
só com objectivos militares e, inacção forçada do corpo
por vezes, a sua preocupação de d
não molestar ou causar baixas

con uz, por vezes, a uma

ou prejuízos à população egípcia, vida interior transbordants
no decorrer da acção, levou-os de vida fervente, de; ima­
a não bombardearvdetermlnados gens e devaneios. Um
objectivos, e assim a preparação mundo extraordinário for­
que se impunha, como preliminar
dos desembarques, não foi feita ma-se lentamente, um mun-
estritamente em obediência ao do em que a realidade e o
desenvolvimento da acção militar sonho se entrelaçam, e. se
em curso.

"

,

f d C dTudo isto, afinal, e ainda em
'con un em., ompreen e-

reforço da mesma tese, leva a re- -se, então quão, mesquinha
cordar o Que se passou na Assem- e tirana é a carcassá huma­
bleia da O. N. U., quando se ana, na; quão banais e estéreis'
Iisou o outro caso gra\le que fazia são as vaidades- corporais',perigar a paz do Mundo: - o ca-
so da Hungria. A mesma Assem- quão esparitosas e irreflec-
bleia já não votou a moção de tidas são as nossas acções
cessar fogo e da retirada das tro- quando o- corpo age e luta
pas russas do território húngaro, perante a lassidão e a in-pela mesma maioria com que o ffez no caso do Egipto. Votaram di erença do espírito. ,

.

contra a moção os paises afro- Novembro, quinta-feira
-asíãtícos, a Rússia e os seus sa- _,.. Um bom concertosinfó-

Algarve das paisagens deslumbrantes télites, Não feriu a sensibilidade nico serve de lenitivo, .apósDos miradoiros sobre o mar, a pique! destes membros o quadr_g - o

Poentes de oiro, gema, diamantes doloroso e sangrento quadro que
um noticiário de arripiar,

,

E C,aldas de Monchiquel o Mundo estava vivendo -'e até reflexo do que se passa por
se viu o delegado da Hungria esse mundo lamentável e

, (do governo fantoche do cornu- d ert t
'

A I'Algarve - Amigó, Algarve bem amado I nista Kadar) tomar uma atitude,
esconcer an e. s pa· a-

Há quanto desejava conhecer-te I 'negando a competência daAssem- vras são impotentes para

Agora foil Mas, ái de mim,coitadol bleia para se ocupar do caso, e descrever a grandeza é a

Em breve .irei perder-te. .

de que o apelo dirigido à O. N., U. sublimidade da 5.11 Sinfonia
pelo governo seu antecessor (de de' Beethoven ou a beleza

lOEL DE, OLIVEIRA �:Il� f��t;ld�a����Sti�asd:s���:, melancólica e sofredora do'
tal ao serviço das conveniências Concerto para violino e or-

,
,

' , da causa a�que estão enfeudados! q uestra, .de Tchaikovski.-�-�� Ea Assembleia, em face da vo- Como o munde da Músicaé
•

.

V
" ,.. . tação favorável,' por intermédio dif

eV I S �' () A"\ £. P u '( I a n a do Secretário-Geral (a maioria, e 1 erente do nossol As pa-
'

,

,

,

' U, , '�� '. '

' U,' U, bem grande, felizmente, é consti: lavras ali não existem, os
.

tuída por povos civilizados), pede pensamentos evaporam-se
,

' à R�ss.�a que hc�s�e com a adcç�o, e o sonhe apossa-se de tudo,cação fundamental que apresenta- pouco e nem mesmo no Instituto ao governo ungaro que eixe "

b
.

ra em Setembro, de 1926 ao XXII de Cultura Italiana ou na Socíe- entrar observadores da O. N. U., como UnICO so 7rano exis­

Congresso In te r nac ion a! dos dade de Geografia,'a referida pu- etc., e tudo é negado, e tudo sub- 'tente naquele remo. Nota:
Amerícanístas, em Roma,5 sepa- blícação do MUl1iCfpio de F1or�n- siste, .em. obediência à cegueir� um« bravo » sincero ao jo­
ratas da Revista Oeográfica Ita- ca, resolvi escrever nesse sentido �angulnána da vontade férrea, e vem violinista . Vasco Bar-
ttana (pouco conhecida, ou 'mes- ao dr."Arciniflgas; a fim de que a Inumana dos- homens do Kremltn. bosa nela si f

" .

mo inteiramente desconhecida em Editorial Hermes me enviasse o Os campos vão-se extremando e osa pe a sua per. el tísstma
Portugal, •• ) e ainda outra do ex- livro, e ao Município de Florença, as más formas de viver vão to- execução do concerto de
tenso trabalho que acabara de pu- ; a perguntar a, maneira de adquí- mando expressão. Tchaíkovski,
blicar (em Agosto-Setembro de rir o artigo do dr. Arciniegas, se Não há dúvida de <lue estamos N

'

b d £"
1937) no Boletim da Real Socíe- já fora publicado. em presença de dois Mundos e ov�m ro, �eg�n a- eira

dade Geográfica Italiana sobre Devo dizer desde já, que dá .o duas concepções da vidal '- ç:reIO ser.a indiferença o

Una supposta tettera lnedtta di dr, Arclníegaa como autêntica Budapeste não d�ixará: de re- maior defeito do homem,
Amerigo Vespucci sopra il suo (segundo o seu artigo da ,Life») presentar na Htstõria a CIsão e o aquele que mais o rebaixa
terso v/aggia, critica acirrada, ao a, 1.a viagem de Vespüclo (de extremar dos dois Mundosl

e o torna nivelado com 08estudo do marquês prof. Roberto ,1497-1498) que Magnaghi e outros Dr. Vasoo Martirt. animais í

rrespon save
í

s,Ridolfi, de Florença, sobre o no·' com critico fundamento, conside-
vo documento \lespuciano que 'ram fantasiada puramente pelo --.....--- Indiferença pelo seu seme­
descobrira ultimamente no arqui- editor da carta italiana, conheci- UMA GRANO'E lhante, pelo seu meio, pela
vo da famma Ginori Conti, e a da por La Latiera al Soderini,. " It' té 1

"

propósito do qual Magnaghi pre- que em 1505 fora o primeiro es-" '.
. _ .

'

eu ura, e, a pe a propna
cisava, da maneira mais funda-dá crito impresso sobre as quatro FIGURB RBOIORBl. QUE DESaPBREOE vida; indiferença que gera
e mais decisiva, as conclusões do ,viagens de Vespúcio. E este é em ignorância, egoísmo e
labor vespuciano de toda a sua um dos pontos do caso \lespucia- (Coll'CLualo D.t.I.& PÁGIN.l) limi tação de ideias. Viver
vida. no, que merece a maior atenção sem saber porque se vive;Tendo agora tido conhecimen- ,crítica.

' realizações da NO\la Ordem Por- .

f 'êto (p,elo referido artigo do Almi-, No' seu referido livro, o prof. tuguesa, não com mero intuito agir con orme as convem p­
rante Gago Coutinho, na Seara Marcondes de Sousa dedicou to- propagandístico, mas �tilmente cias pessoais; amar restl'Í­
Nova) do sensacional artigo da do um capítulo ao seu exame, ex-

esclarecedor e construtivo, por tamente, morrer sem com­
LIFE, resolvi, em 11 de Maio dç 'pôndo os pontos de vista antfpo- meio·do Secretariado da Propa- plicações metafísicas.1'955, escrever ao dr. Arciniegas, a d I i d c 't' -t ganda Nacional, de que foi o pri-
f d 'á as, e conc u n o f1 lcamen e, 'd' t Quer qU"'-I'ramos, ou ,nRo, to ..in ormar-me e se J apareceralo 'como Magnaghi, pela negativa. melro lrec or. ...- ao

seu anunciado livro com o qual Donde o interesse que a refuta- Como escritor, o seu nome re· dos 'nós somos indiferentes,
(segundo Gago Coutinho) nbs ção do dr. Arciniegas ofereç_erá a

velou-se em'cintilações de espírito em menor ou maior grau;
ameaçava e no qual provaria 't tti ti e audácias de arte literária que .

«scientifically, a veracity das ,u quan... suplantaram o seu brilhante labor eIS um pecado de que nos

cartas de Vespúcio». Por minha parte, declaro-o jornalfstico, e quando o chefe do- devemos penitenciar -

para
R d I 19 d J desde já, nãô nie parece impos- G

" -

id iIf" l'espon e-me e e. em e u- 'sloél que tal v¡arrem se haja efec- overno, cUJa Vlsao prov enc a p uturo, amIgo eltor.
nho, de Roma, onde se encontra- a divisou nele o homem dinâmico
\la desde Outubro do ano anterior, _,tuado com Vespúcio, a qualquer de que o País necessitava para Outono de 1956.
d d' d It' ',titulo que este nela tivesse ido. t �i tIte Ica o a comp e ar os seus es-

:Alertou-se, é verdade, que Vespú-
um sec or que reque. a um a en o AntAnto,Ma-"h'elr�"tudos sobre a família de Vespú- a eXr:epcional, O chamou a cooperar u ou,

cio, devendo regressar a Nova ,cio não poderia ter ido nessa ele corresp!>ndeu a tudo o que
Iorque em Setembro, para reto- viagem (dada como de 19 de Maio Salazar dele espera\'a, deixando
mar os seus cursos na CQluml?ia de 1497 a 15 de Outubro de 1498), após si uma escola de pensamento AlliBai I propalPli uloUeiaD do Alga"."
U i it I f 'd' 'potquanto não' tendo o dom da r d tá lfi

"
n vets y. n ormaVa-me e que lubiquidade, teria então. estado em

rea Iza or que es a ser magn -

o seu anunciado livro (Amerigo Sevilha, ocupado na preparação
camente seguido pelo actual S. N.

Il el Nuevo 'Mundo) já aparecera I., em benefício da cultura do es- sa encontre sempre servidores da
em edição espanhola, no México, .da armada de Colombo, e portan- pirito, no nosso pais, em todas as estirpe deste ilustre desaparecido,
pela Editorial Hermes, devendo a -to tendo tido que permanecer em modalidades que ser\'em o objec- que ajudou com o fulgor do seu,

edição inglesa sair em Outubro, a Sevilha até 30 de Maio de 1498. ,tivo naclonal e europeu. ' intelecto, da súa pena e do seu

cargo daeditorial Alfred A. Knopf, A blogr¡¡fia minuciosa de Ves- ,Curvamo-nos, poisl comovida- nobre carácter, a elevar, nês gen­
de Nova Iorque, e lamentando não púcio levaria, po_rém, a outra con-

mente perante a alta figura de tes nacionais e estrangeiras, o

me poder oferecer um exemplar, intelectual português que António nome do nosso amado Portugal,
por ter recebido apenas cinco, de

clusão. Ferro soube sempre ser, e dese- fomentando o seu, prestígio em

que já dispusera. Olhãó,20 de Novembro de 1956. jamos que a renovação portugue ... todos os campos.
Sobre o tema em questão acres· PranGisao ".rnanchs lóopu ..,..._.

centava que desconhecia o artil!!o
do Almirante Gago Coutinho, mas -----
que muito lhe agradaria conhecê­
-lo (enviei-.Ihe logo, em 25 de Ju­
nho. o dito número da SEARA
NOVA ..• ), e declarava-me: .."o
esto}' en completo desacuerdo
con la tesis de Magnaghi, a la
cual aludo varias veces en mi li­
bro, pero como rio quise hacer
una obra polémica, preferi dejar
una refutación más detallada a

sus puntos de vista en un trabajo
que me pidieron para el libro de
las celebraciones de Vespucci que
publicará el municipio de Floren­
cia. Supongo que esta obra sal­
drá a fines de este aflo.-
Ora, em Agosto último, não ten­

do encontrado em Lisboa, em ne­

nhuma livraria ou biblioteca, o

livro do dr. Arciniegas, nem tão

Portimão, 23-9-5�. "_

COl{CLUS!O DA' 1;& PAGINA)

-se também como no Brasil o

stituto Cultural Italo-Brasileiro,
São Paulo, fe� aparecer em

edição, ampliada e revista, o

portante estudo hístórlco-crftl­
Américo Yespucc! e as suas

agens (19Q4), do conceituado
of. Tomás Oscar Marcondes de
usa, sócio titular de várias so­
edades culturais brasileiras e

trangeírae.
À história das nossas navega­
es o caso Yespücto não pode
íxar de interessar especíalmen­
porquanto duas das quatro
gens do famoso «quase jorna­
hi». cprecursor dos Reporters
ericanos. (Gago Coutinho) te­
m sido, como se sabe, por con­
e mandado do rei D. Manuel,
Portugal, e éifrando-se em re­

tados que se integram, afinal,
ntro da actividade descobrido­
portuguesa.- O caso de Vespú­
, quanto íio Brasil, não seria.
naI, dissemelhante do de Cada­
sto quanto à Guiné, salvo no

rmenor, ainda assim lisonjeiro
ra aquele, de que Cadamosto
o passaria talvez de um novato,
e, por assim dizer, se oferecia,
ipiente e insipiente em matéria
navegação, à qual adviera pela
ibada forçada a Sagres, ao pas­
que Vespúcio teria sido ex­

essamente convidado, gozando
de fama, e tendo mesmo nave­
do, pelo menos uma vez, para o

idente (com Ojeda em 1499),
se a que Utulo fosse.
Um novo exame crítiéo radical
uma revisão vespucia¡za-jul·
portanto, que se impõe, e, na·
uralmente com espírito de es·

cta equidade, sem concessões a

agmatismos ou preconceitos de

tn alquer ordem, e pois sem me-

sprezo ou repúdio de nenhuma
il ntribuição.

'

t Ê o que tentarei fazer, pela ma·
m ra que melhor me for possivel.
p Dedicando-me, desde há quase
p te anos já¡ ao .estudo do caso

dade na ·nossa Patna de spucio, pela sua relação c.om o

f d d
. !l' 1 caso de Colombo a que dedIcara

en en o a nossa CIVI Iza- ! a Revisão Colombina que dera a
çllo e opondo-nos à propaga- i público no defunto semanário «O
ção de ideologias que a ne- Diabo» (num�1Série,de 14 artigos,
guem e à expansão dos im. de 1�35 a 1937) e CUJos resultados

,

r se cIfraram em 1941, no extenso
pena lsmos que a ame.ace�. artigo que, embora imperfeito, se
Reforcemos a consCiênCIa pode ler na Grande Enciclopédia

da necessidade de defesa do ,Po'rtuguesa e Brasileira, tenho ido
nosso património moral, e desde então, embora eventual-'

unamo-nos todos em' volta mente, acu�ulando tudo o que se

..' tem ofereCIdo ao meu alcance.
,

dos lde!ils que sempre nos; Em 1 de Janeiro de 1938, decidira
têm gUIado através dos sé-, mesmoescreveraoprof.Magnaghi
culos, para os defendermos' a solicitar-lhe certos esclareci­

intransigentemente mesmo I mentos, tend,o, a honra de receber
. , '. da sua amablhdade, logo em 16 do

à custa dos SaCrIÍIcIOs má- mesmo mês, em substituição do
ximos. seu livro cuja edição se encontra-

J. Estêvão Pinto va esaurita, (conforme me dizia
num postal com data de 11) nada
menos de cinco importantes optis­

Visado pela Comissão de Censura culos seus, entre eles a com un i-

Clinica de Santo AntónioILUMINAÇÃO
'A lâmpada alemã MERKUR,
é a que dá luz mais clara,
mais suave, menor consu­

mo, 8 ••• não é mais cara.

(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
sob a Direcçãó Clínica do
Dr., Albano de' LencastreAgência Comercial

e Maritima do Sul I,

Rua Guilherme Gomes Fernandes
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